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Introdução
No que se refere ao Estado de Mato Grosso do Sul (MS), de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020), para o ano base de 
2019, dos oito municípios brasileiros com maiores áreas de florestas plantadas na silvicultura, cinco são cultivadas no território de MS, com destaque para o 
plantio do eucalipto. A produção de celulose tem gerado receitas para o MS; a produção da tora de madeira em tora para papel sofreu uma valorização de 20% 
entre os anos de 2016 e 2018 no Brasil, porém no MS essa valorização foi de aproximadamente 85% (MATO GROSSO DO SUL, 2020).
Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante do exposto, a problemática central desta pesquisa é colocada na seguinte forma: Quais são as abordagens da literatura acadêmica acerca dos estudos 
sobre a silvicultura e a indústria de papel e celulose sul-mato-grossense? Logo, o objetivo geral desta pesquisa é mapear, através de uma revisão sistemática, 
os recentes estudos sobre a silvicultura e a indústria de papel e celulose realizados no MS.
Fundamentação Teórica
Fagundes (2017) destaca que o setor de celulose e papel faz sua história no território sul-mato-grossense nos últimos anos. Pode-se destacar os municípios de 
Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo, na qual recebem uma das principais empresas atuantes do setor, a Suzano Papel e Celulose S.A e Eldourado Celulose 
Brasil, referência global na fabricação de bioprodutos elaborados a partir do eucalipto. A chegada dos parques industriais de Papel-Celulose em 2009, Três 
Lagoas (MS), fez com que MS crescesse 22,5% de área plantada de Pinus e Eucalipto em 2012 (ABRAF, 2013).
Metodologia
Em termos de objetivo, bem como dita De Jesus-Lopes (2022), a pesquisa é definida como exploratória e descritiva (GIL, 2017). Quanto ao processo, o 
trabalho é de natureza qualitativa, a partir da utilização de dados secundários (MARCONI E LAKATOS, 2013). No que se refere à coleta de dados, foi 
realizada uma revisão sistemática da literatura, a partir das bases de dados Web of Science, Science Direct e o banco de tese e dissertações da Capes, com uma 
janela temporal de 10 anos, ou seja de 2012 a 2022.
Análise dos Resultados
Os resultados indicam que a literatura se utiliza de dados que buscam destacar o avanço das áreas de florestas plantadas (com foco no eucalipto) e o impacto 
no desenvolvimento socioeconômico dos municípios inseridos na cadeia produtiva do segmento de papel e celulose sul-mato-grossense. Tais dados se 
fundamentam em fontes que partem desde bases mais abrangentes até bases mais específicas sobre a silvicultura e as indústrias de papel e celulose.
Conclusão
Tais trabalhos se dedicam em compreender o meio ambiente e o entorno geográfico, com discussões sobre políticas públicas e gestão territorial; e 
principalmente apresenta debates que buscam entender o impacto econômico no comércio interno e externo que a atividade gera, através da análise de dados 
sobre o perfil socioeconômico e se utilizando, principalmente, de ferramentas econométricas. Com isso, o pesquisador tem uma visão mais ampla dos efeitos 
da expansão da silvicultura e da indústria de papel e celulose.
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MAPEAMENTO DE PESQUISAS VOLTADAS A SILVICULTURA E A INDÚSTRIA 

PAPEL E CELULOSE SUL-MATO-GROSSENSE 

RESUMO 

Mato Grosso do Sul (MS) se consolida como o novo polo produtor do país no segmento 

florestal. Dos oito municípios brasileiros com as maiores áreas de florestas cultivadas em 

silvicultura, cinco são cultivados em território MS, com destaque para o plantio de eucalipto. 

Juntamente, o setor de celulose e papel faz sua história no território sul-mato-grossense nos 

últimos anos, podendo destacar os municípios de Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo, que 

abrigam uma das principais empresas atuantes neste setor, a Suzano Papel e Celulose e 

Eldourado Celulose Brasil, referência mundial na produção de bioprodutos à base de eucalipto. 

Tal cenário tende a aumentar ainda mais com pesquisas realizadas no território de MS. Nesse 

ínterim, esta pesquisa tem como objetivo mapear, através de uma revisão sistemática, os 

recentes estudos sobre a silvicultura e a indústria de papel e celulose realizados no MS. Trata-

se de um artigo baseado em uma revisão sistemática da literatura, a partir das bases de dados 

Web of Science, Science Direct e o banco de tese e dissertações da Capes, com uma janela 

temporal de 2012 a 2022. Os resultados indicam que a literatura se utiliza de dados que buscam 

destacar o avanço das áreas de florestas plantadas (com foco no eucalipto) e o impacto no 

desenvolvimento socioeconômico dos municípios inseridos na cadeia produtiva do segmento 

de papel e celulose sul-mato-grossense. Tais dados se fundamentam em fontes que partem desde 

bases mais abrangentes até bases mais específicas sobre a silvicultura e as indústrias de papel e 

celulose. 

Palavras-chave: Indicadores Socioambientais; Economia; Mato Grosso do Sul; Revisão 

Sistemática. 

1 INTRODUÇÃO 

A área dedicada às plantações florestais aumentou acentuadamente nas últimas décadas (FAO, 

2020) devido à crescente demanda dos consumidores por produtos de madeira e à maior 

produtividade das plantações em comparação com as florestas naturais (KANNINEN, 2010; 

PIRARD; et al., 2017).  

As plantações de árvores em grande escala são responsáveis por mais de um terço da produção 

mundial de madeira, um número que deverá saltar para 64–74% até 2050 (JURGENSEN; et 

al., 2014). Essa expansão ocorreu principalmente em países da América Latina e da Ásia, como 

Brasil, Chile, China e Vietnã, onde a área dedicada a florestas plantadas deverá dobrar até 2050 

em relação à linha de base de 2012 (FAO, 2020). 

A partir do início dos anos 2000, as plantações florestais no Brasil começaram a decolar com 

apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), e outras fontes 

governamentais e fundos internacionais (MENDES, 2005; FGV, 2017). No total, a área de 

plantio aumentou de 5 milhões de ha em 1990 para 7,8 milhões de ha em 2015, uma taxa de 

crescimento de 7,7% ao ano, a maior do mundo nesse período (FAO, 2020).  

A principal mudança dessa fase foi a inovação tecnológica com o desenvolvimento de novos 

híbridos de árvores mais adaptados a diferentes climas, regiões e finalidades de produção que 

levaram ao aumento da produtividade e eficiência (DE PAULA; et al., 2018). Além de seu 

benefício econômico, as plantações florestais também foram incentivadas como forma de 

alcançar os compromissos ambientais do país, como por exemplo, sob o Desafio de Bonn para 

restaurar paisagens degradadas e desmatadas e a Convenção das Nações Unidas sobre o Quadro 

de Mudança Climática (AFONSO; MILLER, 2021). 
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Marques (2015) destaca que, o segmento de papel e celulose apresentou grande crescimento 

nas últimas décadas no Brasil com o avanço do monocultivo de eucalipto em extensas áreas do 

território nacional. Esse movimento foi acompanhado pela instalação de imensas plantas 

industriais em pontos estratégicos e pelo aumento significativo do volume de celulose 

produzido e exportado. 

De acordo com a Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel [ABTCP] (2020), até o 

ano de 2020 o setor de papel e celulose brasileiro era composto por 220 empresas com atividade 

em 540 municípios, estes localizados em 18 estados, gerando 128 mil empregos diretos e 640 

mil empregos indiretos. A indústria de celulose do Brasil é a quarta maior do mundo em volume 

de produção, e a de papel, a nona no ranking de fabricantes mundiais (ABTCP, 2020).  

No que se refere ao Estado de Mato Grosso do Sul (MS), de acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística - IBGE (2020), para o ano base de 2019, dos oito municípios 

brasileiros com maiores áreas de florestas plantadas na silvicultura, cinco são cultivadas no 

território de MS, com destaque para o plantio do eucalipto. 

A produção de celulose tem gerado receitas para o MS; a produção da tora de madeira em tora 

para papel sofreu uma valorização de 20% entre os anos de 2016 e 2018 no Brasil, porém no 

MS essa valorização foi de aproximadamente 85% (MATO GROSSO DO SUL, 2020). O 

Estado demonstra que o crescimento da produção de celulose já vinha passando por um 

crescimento desde 2009 (MATO GROSSO DO SUL, 2019). 

Dado este cenário, é possível observar incentivos em prol de alavancar o setor florestal, 

buscando dar competitividade ao mercado florestal e atender as reivindicações da cadeia 

produtiva, na qual o estado de Mato Grosso do Sul, divulgou de junho de 2022 que pretende 

isentar o ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços sobre o cavaco de 

madeira nas operações internas do Estado (REFLORE-MS, 2022). 

Uma das empresas, que atua na indústria de base florestal no Estado, é a Suzano, referência 

global na fabricação de bioprodutos elaborados a partir do eucalipto. A mídia juntamente com 

a Suzano têm anunciado a construção de uma fábrica de celulose no município de Ribas do Rio 

Pardo, em MS até 2024. O projeto demandará investimento total de R$19,3 bilhões e é 

considerado o mais eficiente da companhia em função do baixo nível de emissão de carbono 

previsto após o início de operação (SUZANO, 2021). 

Ademais, a empresa vem apresentando iniciativas de apoiar a cidade de Ribas do Rio Pardo e 

aos demais municípios da região, mesmo antes da construção da fábrica. Dentre elas estão o 

Programa de Apoio à Gestão Pública na cidade, com foco na estruturação de ações e projetos 

para preparar o município para crescer e se desenvolver de forma sustentável; e o Programa 

Agente do Bem, voltado à proteção da criança, do adolescente e da mulher contra a violência 

sexual, doméstica e familiar (SUZANO, 2021). 

Diante do exposto, a problemática central desta pesquisa é colocada na seguinte forma: Quais 

são as abordagens da literatura acadêmica acerca dos estudos sobre a silvicultura e a indústria 

de papel e celulose sul-mato-grossense? 

Logo, o objetivo geral desta pesquisa é mapear, através de uma revisão sistemática, os recentes 

estudos sobre a silvicultura e a indústria de papel e celulose realizados no MS. Com o foco 

primeiramente em identificar as fontes de dados utilizados principalmente em relação a 
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indicadores de área plantada, atividade econômica e indicadores socioambientais; e verificar as 

abordagens teóricas adotadas nos estudos da área de economia e ciências sociais aplicadas. 

Espera-se que este estudo possa servir de orientação e suporte para estudos futuros, que tenham 

como objetivo compreender os impactos da indústria de papel e celulose, especificamente no 

estado de Mato Grosso do Sul, pois é um estado que possui esta indústria já instalada e em plena 

expansão, como já comentado anteriormente.  

O artigo está dividido em cinco seções, incluindo esta introdução. A seção 2 apresenta uma 

revisão de literatura. Em seguida, os métodos utilizados são apresentados na seção 3 e a seção 

4 apresenta os resultados deste estudo. Por fim, a seção 5 apresenta as considerações. 

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

2.1 Avanço da silvicultura e da indústria de papel e celulose em MS 

O setor de produtos de madeira do Brasil tem crescente importância para a economia nacional 

e tem crescido a taxas elevadas em comparação com outros setores agrícolas nas últimas 

décadas (IBÁ, 2016). O país apresentou a maior produtividade de eucalipto, que passou de 30 

m³/ha/ano em 1990 para 40 m³/ha/ano em 2015, e o menor tempo de crescimento (6-8 anos) do 

mundo (IBÁ, 2016; CUBBAGE; et al., 2014). 

No Brasil, os produtos florestais são o segundo item mais exportado pelo agronegócio, estando 

à frente de diversos outros importantes produtos agro (HARTUNG, 2019). Segundo a FAO 

(2018) (Food and Agriculture Organization of the United Nations), o país ocupou a 1ª posição 

no ranking dos maiores exportadores de celulose do mundo.  

As plantações florestais no Brasil consistem principalmente em monoculturas em grande escala 

de árvores de crescimento rápido, como eucalipto, pinheiro, acácia e teca (AFONSO; MILLER, 

2021). 

O crescimento da área ocupada pelos eucaliptais nos últimos anos inseriu o MS entre os 

principais estados brasileiros produtores de madeira cultivada (LELIS, 2020). Em 2005, o MS 

era apenas o sétimo colocado entre os estados brasileiros em área ocupada com o plantio de 

eucalipto, enquanto em 2015 o estado ocupava a terceira colocação, atrás apenas de Minas 

Gerais e São Paulo (ABRAF, 2007; IBÁ, 2015). 

Segundo a ABRAF (2011), o Estado de MS apresentou a maior variação percentual positiva na 

área plantada em 2010 (27,4%) dentre os estados brasileiros, se tornando o 4º maior produtor 

de florestas, com uma área de aproximadamente 388 mil hectares. As indústrias que mais se 

utilizam do setor florestal são celulose e papel, carvão (siderurgia), lenha e indústria de produtos 

de madeira sólida (serrados e laminados). 

Fagundes (2017) destaca que o setor de celulose e papel faz sua história no território sul-mato-

grossense nos últimos anos. Pode-se destacar os municípios de Três Lagoas e Ribas do Rio 

Pardo, na qual recebem uma das principais empresas atuantes do setor, a Suzano Papel e 

Celulose S.A e Eldourado Celulose Brasil, referência global na fabricação de bioprodutos 

elaborados a partir do eucalipto. 

A chegada dos parques industriais de Papel-Celulose em 2009, Três Lagoas (MS), fez com que 

MS crescesse 22,5% de área plantada de Pinus e Eucalipto em 2012 (ABRAF, 2013). O estado 

conta atualmente com três fábricas de celulose instaladas e em operação no município de Três 

Lagoas: uma da Eldorado Brasil, com capacidade de produção de 1,8 milhão de toneladas de 
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celulose por ano; duas da Suzano, que produzem 3,25 milhões de toneladas por ano (GOV/MS, 

2022a). 

De acordo com a SEMAGRO (2020), entre os anos de 2010 até 2018 a produção sul-mato-

grossense disparou em 308%, chegando a 17 milhões de metros cúbicos de madeira em tora 

para papel e celulose em 2018. Esse desempenho crescente fez com que, já em 2019, MS 

atingisse a liderança das exportações do produto no país, com 9,7 milhões de toneladas 

comercializadas: 22,20% do total brasileiro das exportações de celulose naquele ano. Essa 

posição foi consolidada de janeiro a abril de 2020, quando o Estado ampliou o volume 

exportado para 1,49 milhão de toneladas, 4,7% maior em relação ao mesmo período do ano 

passado e já representa 29,27% de toda a exportações brasileiras do produto, à frente de estados 

como a Bahia, Rio Grande do Sul, São Paulo e Espírito Santo. 

O setor florestal de MS é responsável pela geração de 27,2 mil empregos sendo 14.901 diretos 

e 12.312 indiretos, já em 2021, o segmento gerou 6.266 empregos a mais em relação a 2020, e 

espera-se que o de postos de trabalho continue nos próximos anos, com os investimentos já em 

curso no Estado (SEMAGRO, 2022). 

Além disso, a mídia juntamente com a Suzano têm anunciado a construção de uma fábrica de 

celulose no município de Ribas do Rio Pardo, em MS até 2024. O projeto demandará 

investimento total de R $19,3 bilhões e é considerado o mais eficiente da companhia em função 

do baixo nível de emissão de carbono previsto após o início de operação (SUZANO, 2021). 

Ressalta-se também o anúncio de investimentos pelo grupo chileno Arauco (um dos maiores 

conglomerados industriais no mercado global nos setores de celulose, produtos de madeira, 

reservas florestais e bioenergia), em uma fábrica de celulose em MS, no município de Inocência 

(GOV/MS, 2022b). Com investimentos estimados em US $3 bilhões (aproximadamente R $15 

bilhões), e previsão de início de obras em 2025, com capacidade para produzir 2,5 milhões de 

toneladas/ano de celulose de fibra curta (idem). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Em termos de objetivo, bem como dita De Jesus-Lopes (2022), a pesquisa é definida como 

exploratória e descritiva (GIL, 2017). Quanto ao processo, o trabalho é de natureza qualitativa, 

a partir da utilização de dados secundários (MARCONI E LAKATOS, 2013). 

No que se refere à coleta de dados, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, a partir 

das bases de dados Web of Science, Science Direct e o banco de tese e dissertações da Capes, 

com uma janela temporal de 10 anos, ou seja de 2012 a 2022. Selecionados a partir da seguinte 

string de pesquisa, aplicada no campo de título, resumo e palavras-chave: (forestry OR 

cellulose) AND "mato grosso do sul" - nas bases Web of science e Science Direct. Na qual, não 

foi utilizado nenhum dos filtros de pesquisa por conta da escassez de materiais, o que resultou 

num total de 18 obras, sendo 17 do Web of Science e 1 do Science Direct. 

Já no banco de teses e dissertações da Capes foram utilizadas as strings: silvicultura AND 

(“mato grosso do sul” OR MS) e celulose AND (“mato grosso do sul” OR MS). Justifica-se 

aqui o uso da sigla “MS”, por conta de serem trabalhos em sua maioria escritos na língua 

portuguesa, então o uso de siglas é mais habitual. Foi utilizada a mesma janela temporal de 

busca de 10 anos, e nenhum dos filtros de pesquisa foi aplicado para conseguir captar a maior 

quantidade de obras, o que resultou em 100 e 26 obras, respectivamente, para cada string, 

totalizando 126. 
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A revisão sistemática é um tipo de investigação científica que tem por objetivo reunir, avaliar 

criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos estudos primários (COOK; 

MULROW; HAYNES, 1997). Logo, entendendo que o objetivo geral da pesquisa é mapear, 

através de uma revisão sistemática, os recentes estudos sobre a silvicultura e a indústria de papel 

e celulose realizados no MS, julga-se que o método de revisão sistemática seja o mais adequado. 

Na Figura 1 é possível visualizar o processo de busca e extração das obras selecionadas. 

Figura 1. Processo de seleção de materiais na revisão sistemática. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Após a coleta, com base em uma leitura dos títulos, se utilizando como critério de inclusão 

obras que se enquadram primeiramente no campo de ciências sociais aplicadas - podendo 

apresentar outras ciências além da primeira, e excluindo artigos duplicados, foram selecionadas 

60 obras das 144 encontradas. Em sequência, com a leitura do resumo e das palavras-chaves, 

foram definidas 20 obras que se alinhavam com o tema, além do descarte de obras que não 

disponibilizam acesso completo ao material. E por fim, com uma leitura completa das 

pesquisas, foi realizado o processo de exclusão de materiais que desviam do objetivo do artigo, 

totalizando 12 obras, variando entre artigos científicos, teses e dissertações.  

4 RESULTADOS E ANÁLISES 

Com base no mapeamento, a partir da aplicação da metodologia, a Tabela 1, apresenta as 

pesquisas voltadas à silvicultura e à indústria de papel e celulose desenvolvidas no território de 

MS. 

Tabela 1. Síntese dos estudos sobre a silvicultura e a indústria de papel e celulose realizados no MS. 

Base Autor(es) Título  Abordagem 

teórica  

Dados Fontes dos 

dados 

Web of 

Science 

Lelis e 

Locatel 

(2021) 

A 

EXPANSÃO 

DO 

CIRCUITO 

ESPACIAL 

PRODUTIV

O DE 

CELULOSE 

E SEUS 

EFEITOS NO 

MUNDO DO 

TRABALHO 

NO LESTE 

DE MATO 

GROSSO DO 

SUL 

 

1. Mundo do 

trabalho 

de uma forma 

geral; 

2. Relações de 

trabalho nas 

atividades 

florestais e 

industriais do 

circuito 

espacial 

produtivo de 

celulose. 

1. Números 

populacionais 

do leste de 

Mato Grosso 

do Sul (Três 

Lagoas, 

Brasilândia e 

Selvíria);  

2. Tipos de 

estabeleciment

os em Três 

Lagoas, 

Brasilândia e 

Selvíria; 

3. Número de 

vínculos de 

trabalho em 

Três Lagoas, 

Brasilândia e 

Selvíria. 

1. Instituto 

Brasileiro de 

Geografia e 

Estatística 

(IBGE); 

2 e 3. Relação 

Anual de 

Informações 

Sociais 

(RAIS). 

Science 

Direct 

Demarchi et 

al. (2021) 

Farmers’ 

preferences 

for water-

saving 

strategies in 

Brazilian 

eucalypt 

plantations 

1. Impacto das 

queimadas. 

1. Área de 

plantação de 

eucalipto em 

Mato Grosso 

do Sul. 

1. Indústria 

Brasileira de 

Árvores 

(IBÁ).  
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Science 

Direct 

Galizia et al. 

(2021) 

Assessing 

expected 

economic 

losses from 

wildfires in 

eucalypt 

plantations 

of western 

Brazil 

1. Opções de 

manejo de 

plantações 

para adaptação 

à seca - The 

Short Rotation 

(SR). 

1. Área de 

plantação de 

eucalipto em 

Mato Grosso 

do Sul. 

1. Indústria 

Brasileira de 

Árvores 

(IBÁ). 

Science 

Direct 

De Moraes 

Gonçalves et 

al. (2013) 

Integrating 

genetic and 

silvicultural 

strategies to 

minimize 

abiotic and 

biotic 

constraints in 

Brazilian 

eucalypt 

plantations 

1. Adaptação 

Genética; 

2. Práticas de 

Silvicultura. 

1. Área de 

plantação de 

eucalipto em 

Mato Grosso 

do Sul. 

1. Associação 

Brasileira de 

Produtores de 

Florestas 

Plantadas 

(ABRAF). 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Santos Silva 

(2017) 

O SETOR DE 

CELULOSE 

E PAPEL E A 

INDUSTRIA

LIZAÇÃO 

DE MATO 

GROSSO DO 

SUL 

 

1. Políticas de 

incentivos 

fiscais. 

1. Taxa de 

exportação de 

papel e 

celulose em 

Três Lagoas 

(2015); 

2. Taxa de 

exportação de 

celulose em 

Mato Grosso 

do Sul (2009-

2014). 

1 e 2. 

Ministério da 

Indústria, 

Comércio 

Exterior e 

Serviço 

(MDIC). 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

 

Lelis (2020) O CIRCUITO 

ESPACIAL 

PRODUTIV

O DE 

CELULOSE 

E O USO DO 

TERRITÓRI

O EM MATO 

GROSSO DO 

SUL 

 

1. Teoria dos 

circuitos 

espaciais de 

produção. 

1. Municípios 

de Mato 

Grosso do Sul 

inseridos no 

circuito 

espacial 

produtivo de 

celulose      

(CEPC) 

(2016); 

2. Média 

salarial de 

trabalhadores 

na fabricação 

de papel e 

celulose em 

Três Lagoas 

(2010 e 2016);  

 

1 e 2. Instituto 

Brasileiro de 

Geografia e 

Estatística 

(IBGE); 

3. Associação 

Brasileira de 

Produtores de 

Florestas 

Plantadas 

(ABRAF); 

4. Ministério 

da Indústria, 

Comércio 

Exterior e 

Serviço 

(MDIC). 
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3. Área 

ocupada para o 

monocultivo 

de eucalipto 

em Mato 

Grosso do Sul 

( 2005-2025); 

4. Principais 

países de 

destino dos 

produtos 

exportados de 

Três Lagoas 

(2016). 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

 

Silva (2016) 

 

 

 

 

 

 

O 

MERCADO 

DE 

CELULOSE 

E PAPEL NO 

BRASIL: 

COMPETITI

VIDADE, 

COMPORTA

MENTO DOS 

PREÇOS E O 

EFEITO DE 

POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

 

1. 

Competitivida

de. 

1. 

Rendimento, 

faturamento e 

produção 

nacional da 

indústria de 

papel e 

celulose em 

Mato Grosso 

do Sul (2015); 

2. Exportação 

de papel e 

celulose em 

Mato Grosso 

do Sul (2010-

2015); 

3. Balança 

comercial de 

papel e 

celulose em 

Mato Grosso 

do Sul (2010-

2015). 

1. Federação 

das Indústrias 

de Mato 

Grosso do Sul 

(FIEMS); 

2 e 3. 

Estatísticas de 

Comércio 

Exterior do 

Agronegócio 

Brasileiro 

(AGROSTAT

). 

 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Maldonado 

(2021) 

DIMENSÃO 

DO PIB DO 

AGRONEGÓ

CIO NA 

ECONOMIA 

DE 

MATO 

GROSSO DO 

SUL POR 

CADEIAS 

PRODUTIV

AS DA SOJA, 

MILHO E 

CELULOSE 

1. Economia 

Regional. 

1. Participação 

na área 

plantada de 

Eucalipto no 

Centro-oeste 

(2013-2019). 

1. Instituto 

Brasileiro de 

Geografia e 

Estatística - 

Sistema de 

Recuperação 

Automática 

(IBGE/SIDRA

). 
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Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Oliveria 

(2014) 

ASPECTOS 

DA 

DINÂMICA 

SOCIOTERR

ITORIAL DO 

TRABALHO 

TERCEIRIZ

ADO: EM 

BUSCA DOS 

“TERRITÓRI

OS 

TERCEIRIZ

ADOS” 

1. 

Terceirização; 

2. 

Territorializaç

ão. 

1. Área total 

ocupada com o 

cultivo de 

árvores em 

Mato Grosso 

do Sul (2011). 

1. Associação 

Brasileira de 

Produtores de 

Florestas 

Plantadas 

(ABRAF); 

1. Secretaria 

de Estado de 

Desenvolvime

nto Agrário, da 

Produção, da 

Indústria, do 

Comércio e do 

Turismo de 

Mato Grosso 

do Sul 

(SEPROTUR) 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Firigato 

(2021) 

FORESTRY

VIEW APP: 

MAPEAMEN

TO DA 

SILVICULT

URA COM 

USO DE 

SENSORES 

REMOTOS, 

DEEP 

LEARNING 

E 

COMPUTAÇ

ÃO EM 

NUVEM 

1. 

Geotecnologia

s. 

 

 

 

 

 

 

 

1. Área de 

florestas 

plantadas na 

mesorregião 

leste do estado 

do Mato 

Grosso do Sul 

(2019). 

1. Produção da 

Extração 

Vegetal e da 

Silvicultura 

(PEVS). 

Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Schmidt 

(2014) 

ESTRUTUR

A DE 

GOVERNAN

ÇA NAS 

TRANSAÇÕ

ES 

ENTRE 

PRODUTOR

ES DE 

FLORESTAS 

PLANTADA

S E 

SERRARIAS 

DO 

MUNICÍPIO 

DE RIBAS 

DO RIO 

PARDO/MS 

1. Nova 

Economia 

Institucional 

(NEI); 

2. Economia 

dos Custos de 

Transação 

(ECT). 

3. 

Comportamen

to de agentes e 

atores. 

1. Número de 

empregos 

gerados no 

setor florestal 

em Ribas do 

Rio Pardo 

(2012); 

2. Valor das 

exportações de 

madeira, 

carvão vegetal 

e obras em 

Ribas do Rio 

Pardo (2013). 

1. Relação 

Anual de 

Informações 

Sociais 

(RAIS); 

2. Ministério 

da Indústria, 

Comércio 

Exterior e 

Serviço 

(MDIC). 
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Banco de tese 

e dissertações 

da Capes 

Fernandes 

(2020) 

A 

EXPANSÃO 

DA 

SILVICULT

URA DE 

EUCALIPTO 

E A 

CONSOLID

AÇÃO DO 

COMPLEXO 

CELULÓSIC

O-

PAPELEIRO 

NO 

NORDESTE 

SUL-MATO-

GROSSENSE 

(1988-2018) 

1. Sistema 

GTP 

(Geocomplexo

-Território-

Paisagem). 

1. Perfil 

socioeconômi

co do 

município de 

Três Lagoas e 

nordeste sul-

mato-

grossense – 

área territorial 

(2017); 

população 

estimada 

(2020); 

densidade 

demográfica 

(2010); IDHM 

– Índice de 

Desenvolvime

nto Humano 

Municipal 

(2010); PIB 

per capita 

(2017); 

2.  Imposto 

sobre 

Circulação de 

Mercadorias e 

Serviços 

(ICMS) por 

município de 

MS (2018). 

1. Instituto 

Brasileiro de 

Geografia e 

Estatística 

(IBGE); 

2. Secretaria 

de Estado de 

Meio 

Ambiente e 

Desenvolvime

nto 

Econômico de 

Mato Grosso 

do Sul 

(SEMEADE/

MS). 

 Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Com base na tabela, é possível observar que a configuração das pesquisas, no que se refere a 

abordagem teórica adotada, se concentra em sua maioria na área de ciências sociais aplicadas, 

justificada devido a filtragem na seleção das obras. 

Os resultados mostram, que as ciências sociais aplicadas envolvem, principalmente, teorias 

econômicas e administrativas, abrangendo teorias como: a economia regional, a 

competitividade, a nova economia institucional, a economia de custos de transação, as políticas 

públicas, além de debates sobre a terceirização e as relações de trabalho.  

Tais ocorrências promovem discussões em torno dos impactos que o setor florestal pode gerar 

nas regiões sul-mato-grossenses e seus arredores, sejam eles positivos ou negativos. 

Englobando discussões em relação à sociedade, ou seja, como afeta o dia a dia dos cidadãos, 

quanto a assuntos que envolvem aspectos territoriais, envolvendo questões de trabalho. 

É importante destacar, também, que tais impactos remetem a duas outras áreas igualmente 

importantes, a econômica – apresentando estimativas do desempenho, através de indicadores 

socioeconômicos em áreas onde o segmento florestal atua de forma intensa; e a ambiental – que 

como quase como todos os segmentos do agronegócio envolve constantes discussões sobre os 

impactos ambientais que podem gerar. Em específico, as evidências mostram que as pesquisas 
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analisadas são destinadas a ferramentas que buscam a mitigação das queimadas e preservação 

de áreas destinadas à silvicultura em MS. 

Vale destacar, também, a notoriedade do papel do governo dentro da expansão da silvicultura de 

indústria de papel e celulose, na qual vai de encontro principalmente a pesquisas que remetem ao 

desenvolvimento de políticas públicas – especialmente as políticas de incentivos fiscais e 

fomento de ações sociais, que buscam capacitar e preparar as possíveis mudanças que o 

segmento florestal pode alavancar nas regiões produtivas.  

Ademais, foi evidenciado, juntamente com as sociais aplicadas, a presença de outras áreas 

associadas ao tema, sendo elas: a) ciências humanas – abordando principalmente a campo da 

geografia, incluindo o estudo sobre os territórios e a utilização de geotecnologias; b) ciências 

da natureza – promovendo discussões sobre sustentabilidade e preservação de áreas utilizadas 

na silvicultura, adentrando também o campo da adaptações genéticas e; c) ciências agrárias – 

envolvendo debates sobre teorias dos circuitos espaciais de produção e manejo das áreas de 

silvicultura. 

Em relação aos dados, muitos se referem ao avanço da silvicultura, sendo a extensão das áreas 

de florestas plantadas, principalmente de eucalipto, a mais empregada; outra parte dos dados se 

concentra no teor econômico dos municípios de MS, tais como o número de empregos gerados 

pelo setor florestal, taxa de exportações, rendimento, produção e faturamento da indústria de 

papel e celulose.  

Pode-se ressaltar, também, a utilização de dados que remetem ao perfil socioeconômico da 

região sul-mato-grossense, como por exemplo os números populacionais, área territorial, 

densidade demográfica, IDHm, PIB e ICMS. É importante ressaltar a maior presença dos 

municípios de Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo na seleção dos dados, justificada pela 

importância socioeconômica e a capacidade produtiva no segmento de papel e celulose que tais 

municípios vêm apresentando nos últimos anos. 

Por fim, as fontes de dados utilizadas se dividem em três níveis de abrangência, partindo da 

visão macro, se utilizando de fontes mais abrangentes como o IBGE e RAIS; seguindo para o 

meso com bases focadas no âmbito agrário, industrial e do meio ambiente, como 

SEMEADE/MS, MDIC, SEPROTUR, AGROSTAT e FIEMS. E se encaminhando com fontes 

que apresentam dados mais específicos (apresentando um olhar mais micro) do segmento 

florestal, tais como ABRAF, IBÁ e PEVS. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo objetivou mapear, através de uma revisão sistemática, os recentes estudos sobre a 

silvicultura e a indústria de papel e celulose realizados no MS.  Com o foco primeiramente em 

identificar as fontes de dados utilizados principalmente em relação a indicadores de área 

plantada, atividade econômica e indicadores socioambientais; e verificar as abordagens teóricas 

adotadas nos estudos da área de economia e ciências sociais aplicadas.  

A fim de atingir o objetivo geral deste estudo, o trabalho foi dividido em dois objetivos 

específicos, primeiro identificar as fontes de dados utilizados principalmente em relação a 

indicadores de área plantada, atividade econômica e indicadores socioambientais; e segundo 

verificar as abordagens teóricas adotadas nos estudos da área de economia e ciências sociais 

aplicadas. 

Dessa forma, os resultados indicaram que as pesquisas se manifestam em quatro principais áreas 

científicas de estudo – ciências sociais aplicadas, ciências humanas, ciências da natureza e 
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ciências agrárias, se utilizando de dados que buscam destacar o avanço das áreas de florestas 

plantadas (com foco no eucalipto) e o impacto no desenvolvimento socioeconômico dos 

municípios inseridos na cadeia produtiva do segmento de papel e celulose sul-mato-grossense. 

Tais dados se fundamentam em fontes que partem desde bases mais abrangentes até bases mais 

específicas sobre a silvicultura e as indústrias de papel e celulose. Ademais, é importante 

observar que a trajetória de tal literatura na região, em uma janela temporal de 10 anos, mostra 

um avanço no volume e aprofundamento das obras, juntamente com a relevância do setor 

florestal para o Estado.  

Progredindo de pesquisas com teor puramente de conceitos iniciais sobre a expansão da 

silvicultura e da indústria florestal nacional e sul-mato-grossense, como nas pesquisas de Santos 

Silva (2017) e Silva (2016); na qual objetivam caracterizar o segmento e a indústria florestal, 

destacando as condições naturais e geoeconômicas que levam o Estado ser destaque no setor. 

Para pesquisas que aprofundam seus trabalhos, integrando teorias econômicas e administrativas 

(trabalho, competitividade, governança, terceirização, territorialização, cadeia produtiva e 

circuito espacial produtivo), como em Fernandes (2020), Lelis e Locatel (2021), Schmidt 

(2014), Oliveria (2014) e Maldonado (2021).  

Tais trabalhos se dedicam em compreender o meio ambiente e o entorno geográfico, com 

discussões sobre políticas públicas e gestão territorial; e principalmente apresenta debates que 

buscam entender o impacto econômico no comércio interno e externo que a atividade gera, 

através da análise de dados sobre o perfil socioeconômico e se utilizando, principalmente, de 

ferramentas econométricas. Com isso, o pesquisador tem uma visão mais ampla dos efeitos da 

expansão da silvicultura e da indústria de papel e celulose. 

E indo além, para obras que incorporam tecnologias e ferramentas sustentáveis e inovadoras, 

como observado nas obras de De Moraes Gonçalves et al. (2013) e Firigato (2020). Como por 

exemplo, pesquisas que abordam a utilização de geotecnologias, como sistemas de informação 

geográfica e o sensoriamento remoto para permitir uma melhor compreensão e análise de 

fenômenos que ocorrem no espaço geográfico, sendo fundamentais para estudo, ordenamento, 

planejamento e monitoramento ambiental nas áreas de silvicultura. 

Além de estudos que desenvolvem questões sobre a integração de estratégias genéticas e 

silviculturais para minimizar restrições nas plantações de eucalipto, se utilizando, então, de 

sistemas que envolvem a adaptação genética para melhorar a eficiência no uso de recursos das 

plantações de eucalipto, para sustentar a produtividade e manter os serviços ambientais das 

florestas para as próximas gerações. 

Dentre os desafios enfrentados, ao longo da pesquisa, há de se apontar, ainda, a escassez de 

pesquisas em algumas áreas de estudos realizadas em MS, principalmente na área de ciências 

sociais aplicadas. Na qual, através do mapeamento, sem a utilização de filtros, foi possível 

verificar que os estudos se direcionam, principalmente, para o campo das ciências biológicas e 

se distanciam de temas presentes nas ciências sociais aplicadas.  

Por fim, para os próximos estudos são sugeridas atenções relativas à verificação de publicações 

em outras bases de dados, o que possibilitará uma visão mais abrangente sobre como a temática 

é abordada no Estado de MS. Além da busca mais aprofundada por dados socioeconômicos 

pertinentes ao setor de papel e celulose, a fim de projetar estudos sobre impactos 

socioeconômicos do setor para cada estado brasileiro, podendo gerar parâmetros de comparação 

sobre o desempenho regional do segmento. 
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